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Todo o inundo -clar,istão 
exulta de alegria nas mais 
variadas manifestaçcies de 
regosijo, rias ri'tlm concer-
to geral e aITectuoso, ao ce-
lebrar o dia de Paschoa. 

Repicam os sinos festi-
vamente nas torres das gran-
des cathedraes e nos cam-
panarios dos presbyterios 
humildes; entoam-se livm-
noz- fazeiri-se subir eia es-
piraes os perfumes do in-
censo; engrinaldam-se de 
flores os altares; vestem-se 
os templos de gala; mur-
mur,im-se orac,0es fervoro-
sas; por toda a parte, em-
fim, vibram. em um só en-
thusiasmo, corno tocados 
do mesuro sentimento, al-
guns centos de milhões de 
crentes, que nem à', distan-
cia, nem a diversidade de 
raças, nenï a'variedade de 
idiomas, de costumes ou de 
climas, nem as rivalidades 
mundanas, póclem dividir,' 
separar ou perturbar sequer 
em tão admiravel exparisão 
de, alegria, ao commemorar 
a ressurreiç•ao do Divino 
RZestrel 
Que bella e sublime affir-

mação elo espirito ele reli-
,ciosid,ide que anima os po-
vos christãos! 

E' que, como muito bem 

' amor, e que pelos mais pu-
ros sentimentos se, unam 
em unia só crença todos os 
fieis, todos os que . n'este 
dia' solemne commungarn 
do mais.santo e fervoroso 
culto ao Homem Deus, ao 
Divino Nazareno ressusci-
tado. 

e assim de um só lance re-
mediou a insufficiencia da 
moral sem religião dos plii-
losophos e a fatalidade da Gonçalves — « Defende-te, 
religião sorri moral elos pa- : alcaide! 
g lo 0 orgulhoso Sarnento to 

Deus e os h v o- iu a sua soberba abatida 
meus» —tal é o seu primei- diante dos torvos muros do 
ro mandamento, e. n'elle se castello de Faria. 0 moço" 
condensam, por assim di- alcaide defendia-se como 
zer, todos os ensínamentos uri leão, e o exercito c<aste-
da R.eligi,=to excelsa e unica. lhano foi constranbido a le-

Fonte porcino das mais vantar o cerco. Quando lho, falleceu o pae, 
que foi o ultimo a deitai-o des-

aceridradas virtudes, inspi- Gonçalo Nunes, acabada herdado de protecção, quize-
ração suprema. de, todas as a gu -erra,-era altamente lou- iam muitos n'aquelle mornen-
maravilhas, obje',tivação das vido pelo seu brioso pro- to angustioso, e por compai-
maí.s geniaes faculdàdes, cedimento e pelas façanhas xão pela misera creançu. le-
força propulsora dos maio- que obrara na defensão da vai-o para casa, e aquelle que 

d'elle tomou conta foi, passa-
res commettirnentos, é o fortaleza cuja. guarda lhe dos dias, dando-lhe i, anão, 
amor que eleva o homem fora encommendadapoi seu porque se recordava que tam-
,as -et, da perfectibilida- pae no ultimo trance da vi-, bem tinha filhos, e que por-
fie e da ventura, acercando- da. Mas a lembrança do 1. tanto não lhe faltava quem co. 
o de Deus. horrivel suecesso estava; messe era casa. res, e se temos al ;umas vezes 

os 
Assirri' se comprehende sempre presente no espirito cedida dePor auns form aoutros, até qoi a ue vendilhões ões doido a s templo, a voz oe a•sei-

que a Religião por excel- do nloç.o alcaide. Pedindo' foi parar ás encruzilhadas, e a ta negra, acatamos e venera-
rencia seja, toda feita de a el-rei o desoneita.sse do 1 ter por leito a terra fria, e por anos do intimo da nossa alma 

Jl• • 

ha, dos Alcaic ous Éo Faria 
(Continuado do n.O 629) 

Gonçalo Nunes corria co-
mo louco ao redor da bar-
bacan, clamando vingança. 
Lima nuvem de frechas par-
tiu do alto dos muros;gran-
de porção dos assassinos de 
Nuno Gonçalves misturam 
o proprio sangue com o san-
gue do homem leal ao seu 
juramento. 

Os castelhanos aceom-
metteram o castello; no pri-
meiro dia de combate o ter-
reiro da barbacan ficou 
alastrado de cadaveres tis-
nados e de colmos e ramos 
reduzidos a cinzas. Um sol-
dado de Pedro Rodriguez 
Sarmento tinha sacudido 
com a ponta da sua longa 
chuça um colmeiro incen-
diado para dentro da cerca; 
o vento suão soprava nesse 
dia com violencia, e em 
breve os habitantes da po-
voação, que haviam busca-
do o amparo do castello, 

diz •,imé Martin, Jesus pereceram junctamente com 
Glaristo fez brotar a sua re- as suas frageis moradas. 
ligião de uma lei da natu- Mas Gonçalo Nunes lem-
Veza, porque iro coração, brava-se da maldicç:to de 
Humano é que elle foi bus-, seu pae: lembrava-se de que 
cai' os seus mandamentos, o vi moribundo no meio 

dos seus matadores, e ou-
via a todos os momentos o 
ultimo grito do bom Nuno 

cargo que tão bem desem-
penhara, foi depôr ao pé dos 
altares a cervilhei• a e o saio 
dc•rcltvalleiro, para se eu-
brir com as vestes pacificas 
do sacerdocio. Ministro do 
sanctuario, era com lagry-
mas e preces que elle podia 
pagara seu pae o ter cuber-
to de perpetua gloria o no-
me dos alcaides de Faria. 
Mas esta gloria, não ha 

hoje ahi uma unica pedra 
que a atteste. As relações 
dos historiadores foram 
mais duradourasq e o mar-
more. 

Alexandre Herculano. 

Apague-se, pois, da «rua 
iWartim de F'ccria. esse no-
me que nenhuma relação 
tem com o feito famoso de-
liciosamente narrado pelo 
inimitavel historiador por-
tugues. 

E, porque não é flcil de-
cidir qu:ú d'esses heroes 
fosse o maior—se o pae, se 
o filho — charnenios-lhe— 
<rua dos Alcaides de Fa-
ria.• 
Desta maneira, ter,t a di-

gna, vereação barcellense 
perpetuada a fainosa faça-
nha, que constitue, indubi-
tavelnierite, uma, das pagi-
nas mais bellas da historia 
de Barcellos. 

cobertura o manto frigidissimo 
das noites de inverno, como 
são as da nossa provincia do 
Minho. . 

SC1SÍMAS & LETTRAS 

0 SR. JOÃO DA VENTURA 
CHRO-NICA D'ALDEIA 

I 
0 sr. João da Ventura tinha 

tomado, por caridade, para ca-
sa, um rapasito de cinco an-
hos de idade, que rela aldeia 
passava vida nomada, dormin-
do unias vezes em casa de um 
lavrador. outras em um pa-
lheiro, e muitas ao relento ti-
ritando de frio, e gemendo com 
fome. 
A desgraça começara cedo 

para aquelle innocente, que aos 
quatro anhos perdera seus 
paes, giie lhe não legaram mais 
do que os bons .exemplos da 
sua vida honrada. 

II 
Eram dez horas de uma noi-

te de janeiro. 
Tinha cessado de chover, 

mas o vento continuava de no-
vo, torcendo -,e prostando al-
gumas arvores rio chão. 

Por toda a parte a agua des-
cendo dos montes alagava o 
sólo, abrindo aqui e ali largos 
sulcos. 
Tinha sido agiielte um inver-

no longo e desolador, mostran-
do por toda a parte os seus 
terriveis effeitos, promettendo 
assim um anuo d'escassos ce-
reaes.' 
0 trigo e o centeio germinan-

do na terra, emergiam-se nas 
afinas continuas das chuvas, e 
o lavrador sentia apertar-se-lhe 
o coração ao ver, talvez, per-
dido o fructo do seu trabalho 
e sapplicaea a _ Deus, que liou- . 
vesse de suspender aquelle 
terrivel tempo, causador de 
tantos estragos. 
No coração dos nossos ho-

mens do campo, ainda, feliz-
mente, se não apagou aquella 
fé viva em Deus, porque é sem-
pre a Elle, que recorrera rio 
meio das afflições da sua tra-
balhosa vicia. 
Ainda a ideia nova não lhes 

crestou as flores riais bellas 
da sua alma, as suas crenças 
religiosas e sinceras. 

Ainda o demonio do scepti-
cismo não lhes tornara serro 
e acido os corações. 
A ideia de Deus acompanha-

os sempro desde o berço até 
ao tamulo. 

III 
S. João de Ileboreda é uma 

das pequenas, mas bonitas fre-
guezias do alto Ninho. 

Povoação pequena, é bem 
situada, alegre, e com vasto 
arvoredo, que a torna fresca e 
deleitosa nos calmos dias do 
estio. 
A sua egreja, embora mo-

desta, eleva-se sobre uma col-
lina, e do seti adro gosa-se um 
magnifico ponto de vista. 

Assistirmos em um dia de 
agosto, 15, a uma festividade 
religiosa n'essa egreja, d'onde, 
trouxemos as mais gratas im-
pressões. 
Sem se adornar esse templo 

dos banaes veliudilhos e lenti-
joulas, ostentava assine o ver-
dadeiro sentimento religioso. 
No seu throno, adereçado 

apenas pelos lumes, e profu-
são ele flores naturaes, erguia-
se sob o seu pequeno docel de 
damasco de seda branca, a hos-
tia sacrosanta, no seu inodesto 
relicario. 
Os eanticos religiosos, e os 

perfumes do incenso, espalhan-
do-se pelo templo, erain uni 
preito votado á Divindade. 
Não pertencemos, felizmen-

te, aos satanico• e destruido-

os sãos prinçipios religiosos, 
proclamados no Evangelho pe-
lo filho de Deus. 

(Continua) 
Soares Romeo. 

LA' POR FORA 

Em 111eslranaha 

Circulam, em Madrid,boatos 
alarmantes sobre a guardia ci-
vil. Os jornaes mostram-se re-
servados. 
Temo-se uma manifèstação, 

a que teria dado azo uma or-
dem de transferencia de al-
guns ofriciaes d'aquella cor-
poração. 

Cecil nhodes 

A cAgencia Ileuter» recebeu 
um tel 0 rama da cidade do 
Cabo, annunciando que falle-
ceu Cecil 1lhodes, o opulento 
flibusteiro iiiglez. 
A terra lhe seja leve. 

Pelo Paiz 

Chegou já a Lisboa a nota 
offïcial do disciii:so de mr. Del-
cassé, em respeito ás interpel- 
-lações dos senadores Prevet e 
Guerin, sobre a situação dos 
portadores francezes da divida 
externa. As declarações do mi-
nistro dos estrangeiros em 
F:-anca svnthetisam-se nestas 
palavras:, 

.Desempenhei-me immediatamente 
do mandato de que fui encarregado e é 
com agrado que reconheço que foi com 
boa vontaie que os meus esforços fo-
ram correspondidos em Lisboa, tendo 
obtido a certeza de que o jura seria sé-
riamente pago e que a elevação desse 
juro seria feita. Cedi o meu logar aos 
portadores desses titulos, as uniras 
pessoas que teem qualidade para deci-
dírem no assumpto, e firlicito-me de 
poder annunciar ao senado que um ac-
cordo existe recentemente entre os 
portadores de titulos e o governo por-
tuguez manten,lo a caução e obrigan-
dò-se a augmentar de 5o olo o juro 
até então distribuido.» 

Mr. Delcassé falou, como 
quem se sentia legitimamente 
orgulhoso do que conseguiria 
falou coa: a bonhomia,• propia-
dos vencedores. Mas ainda as-
sira as suas palavras teem uma 
terrível signífrcação e descer-
ram um pouco o vou com que 
o governo teia! procurado tra-
zer o paiz na ignorancia do seu 
proceder, era ' tãr:ï grave e me-
liddroso assurnpto. 
0 ininistro francez negociou 

com os nossos ministros até 
ao ponto de ase assegisrar que 
o juro dos titulos da divida ex-
terna seria s,,riarnente pago e 
que a elevação d'esse juro se-
i-ia feita.» Conto é que se es-
tabeleceu ssa segurança? Em 
que condições se afrirrnou el-
Ia? São perguntas que ha mui-
to preoccupam us que, entre 
nós, se interessam de coração 
pelo futuro da nossa naciona-
lidade e sobretudo pela manu-
tenção do nosso domínio co-
lonial."Só depois de obtida a 
referida segurança é que mr. 
Delcassé cedeu oseu lógar nas 



0- COMNI I1,nCITO DE BA W ELLOS 

negociações aos portadores, 
representados pelo respectivo 
comité. As garatitias. estavam 
dadas. 

A' questão fôra dado um c-t-
racter inilludivel de questão 
inte.I•iiacional. Tratava-se, ago-
ra, apenas dos detalhes e en-
tão aquelle ministro permittiu 
que o nosso governo tratasse 
e negociasse com os cor,iitès, 
robustecidos cora a auctorida-
de e_ o poder dos seus gover-
nos, o que o sr. llintze, Rib--i-
i•o sempre considerara corno 
uma humilhação e urna ver-
gonha para nós! D'esgas nego-
ciações resultou o accordo, pe-
lo qual o governo rnantent a. 
Ca1Vi l0 e se comprometie a au-
gtnentar de 50 por cento o ju-
ro até agora distribuído. 
Corno se vê pelas affirmati-

vas tão terminantes e claras de 
mr. Deleassé, o sr. HitiWz Ri-
beiro obriá-mie coro os porta-
dores, -d- essa `obrigação é fia-
dor o governo francez, a au-
gmentar o juro em 50 por cen-
to e em manter a caução. Mas 
se não ha consignação, como 
os nossos ministros o toem af-
firmado, que caução é esta? E. 
a da communicação de cara-
cter internacional, a que mais 
d'nma vez nos ternos referido? 
Como se ' vê,, •,as palavras do 
ministro francez só dão logar 
a justissirnas e inquietantes au-
prehensões. 

Quando 'e que'r•e`jnlgará que 
o paiz é,digno de ser informa-
do da verdade do que se pas-
sa, e tem direito a saber como 
se trata cios seuw> interesses 
mais vitaes? 

De 0 Jornal. 

conseI11ciro EAVI:00 
Sie 1 rl[.o 

Este illuslr'e parlamentar e 
dlstinctò estadista tem estado 
gravemente enfermo, chegan-
do a inspirar serios cuidados. 
Fàzemos os reais vetiemen-

tes votos pelo rapido reQttbe-
lecimento do notavel vulto do 
partido progressista. 
As ultimas noticias dizem 

estar sua ex.a experimentando 
algumas melhoras. 

Notas Locaes 

Ca>a>sllnra Municipal 
Sessão,de 14 ale março 

Presidencia do presidente 
sr. dr. Vieira Ramos; vereado-
res presentes si-s. Carlos M. 
Paes, Alves de Faria, Coelho 
Gonçalves, Florindo de Sousa, 
rev. Candido Rodrigues, Av-
res de Sá,,ilanoel Angusto de 
Passos e Domingos Miranda. 

Foi. lida e approvada a minu-
ta da acta anterior, sendo au-
ctorisadas as ordens de paga-
mento sou os numeros 39 a 
44. 

Foi-tambem lido um offfcio 
do senhor administrador do 
concelho, que em obedieneia 
ao chie diz determinado supe-
riormente, convida a camara a 
reconsiderar, sobre o delibe-
rado em sessão de 23 de de-
zembro do anuo findo quanto 
á mudança de denominação de 
ruas, sob o pretexto de que 
não foi observado o disposto 
no artigo 101 S unico do regu-
lamento de 20 de janeiro de 
1898 e quanto a umas repara-
ções em um caminho publico 
da fr'eguezia de Silveiros, pon-
derando que essas reparações 
são da competencia da respe-
ctiva Junta de Parochia. 

O.sr. presidente demonstrou 
que era., impossível dar cum-
primento ao dito artigo do ci-
tado regulamento sem uma 
deliberação em que a camara 
designiaSSe as ruas em que se 

devia fazer alteração de nome 
e em que consistia essa alte-
ração. Doutra forma como e 
de que se havia de fazer a cita-
ção pessoal de qu,; fala o mes-
mo artigo:' A deliberação to-
mada é precisainente a indis-
pensavel para se dar cumpri-
mento ao dito artigo. 0 que 
não pode é fazer as aíteraçõë5 
sem primeiro se, dar cumpri-
mento áquelia disposição. Ago-
ra cumpria saber quaesospre-
dios d'essas ruas iuscriptos na 
conservatoria e em nome de. 
gnem, para em seguida a ca-
rriãi,a deliberar retIuerer as ci-
tações pessoaes (: os usais ter-
mos. 

A cantara não tinha,pois,gne 
reconsiderar, tanto maio; que a 
deliberação obedecia a uru cri-
terio e-sclarecido e a uru estu-
do conscencioso corno era o 
do illustre auctor da pr.oposui 
sr. dr. Antonio Ferraz, ex-vi-
ce-presidente da carreara d'es-
te conce!ho, tendo por isso Ene= 
Tecido o applauso de toda a 
gente (ilustrada e de bom se -
so. Propunha pois que se ►nan-
tivesse a deliberação aclaran-
do-se, se- tanto preciso que el-
la foi toaiada para se podei-
dar cirniprimento ao art. 101 
do citado re;;rilametito. 
Em segnida o vet'eadoi- sr. 

13enevides, pediu a palavra e 
passou ler urna declaração do 
theor seguinte: avisto gne,coni 
referencia á miidanca de de-
riominação das ruas, delibera-
da pela camara em sessão de 
28 de dezembro findo, se não 
observaram as disposições do 
artigo 101 e seu paragrapho do 
regulamento de 20 de janeiro 
de 1895, e que não são da obri-
;ação da camara, mas da ros-
1 estiva 'junta de paroehia, as 
clespezas com obras de repara-
(1,ão do cantinho vicinal de Sil-
veiros, votados na rnesina ses-
são, os vereadores F. e, F. en-
tendendo que a camara devi 
reconsiderar nessas delibera-
ções, ao que foi convi(l ida, 
votam contra a deliberação (Ire 
acaba de ser tomada a tal res-
peito.» 
0 sr, presidente observou-

lhe que ainda não estava em 
discussão o assumpto (Ia se-
gunda parie"d'aquella declara-
ção do- voto, mas que todo se-
ria transcripto na acta, e per-
guntou-lhe se a mesma decki-
ração era só em seu nome ou 
de mais algum vereador, ao que 
elle respondeu ser apenas sua. 
Adopta►ain, porém, a mesma 
declaração os vereadores si s 
Rodrigues e Florindo. Todos 
os redis e em maioria votaram 
a proposta (to sr. presidente, 
que estranhou clne os srs ve. 
veadores partidarios do sr. ad-
ministrador votassem, por tão 
futil pretexto contra as deno-
minações que a camara deseja 
dar a algumas ruas, entre as 
quae.• a destinada a perpetuar 
e honrar a memoria do ilius-
Ire, e saudoso conterraneo co-
ronel Brito Limpo, sot•o do 
sr. adinirristrador, a quem essa{ 
delíberação tão gata devia ser. 
0 sr. administrador pediu a 

palavra e agradeceu ajusta ho-
menagem prestada ao distincto 
barcellense, cujas cinzas res-
peita e venera. 
—Em seguida o sr. presi-

dente snsteoton que a camara 
tem toda a competencia não só 
para fazer policiar todas as 
vias e lograres de transito pu. 
blico, -ruas ainda para promo-
ver a sua conservação e me-
lhoramentos, como se vê dos 
artigos 50 e 52 do cod, adro.; 
e demonstrou a necessidade 
da deliberação para concertar 
um bocado de caminho publi-
co que passa em Silveiros,ser-
vindo varias freguezias deste 
concelho, e que é municipal, 

não meramente parocliial. Es-. sempre teve a escutal-o, muito D. Rachel Ernestína Cardoso 
tranhou, ainda, (fite se levan-;satisfeito e, desejoso de voltar d'Albuqut?rque e exm.as irmãs, 
Lassem obstacr2Ios á execuça-o a ouvii-o dous sapatos de louça, 6 na-
de deliberações tão acertadas Realmente, concorrem em bonetes, effigie de Krnger, em 
e propor. que, para a auctori- " sua ex.a todos os predicados barro, urna pliosphoreira, tres 
dade podei- informar superior- de prégador, expor-lo bem. os cinzeiros, um limpa-penhas e 
mente da legalidade da referi-, trabalhos de ineontestavel va- 2 solitarios-, D. - alaria Victol'ia 
da deliberação, a camara a foi'. da Costa, do Porto, uma es-
completasse ldeclarando que 1 Ao sr, ár. Ribeiro apresen- tompa em cartão; D. Emitia 
essa r•esoluryao só terá exE.cu temos os nossos sinceros em- Guimaiã,3s Esteves, do Porto, 
ção quando ern orçamentostip- boras. liar chaile. 
plementar, devidamente ap - -_ Dos esm.J3 srs.—Frederico 
provado, haja ver•Du  9,'allecinaealrtos Augusto Pereira de Carvalho, 
finada. A (amai-a appiotiou por No Porto, onde exercia o 30 sabonetes, diversos, 2 grn-
maiori:t esta proposta. cargo de chefe de esquadra na pos de patinhas fl,ictuantes, 2 
—Lido uta oficio do sr. ad- i policia civil d't.gnelf„ cidade, itgullieiros e 3 fresquinhos cie 

rniuistrador, por elle apr•sen- fa3leceti vietima d'uma d perfurtie «Amores»; Antonio 
t tr_lo, uar•a sé informar tícel'ca de estonia;o (is que ha muito d Oliveira, urna garrafa de co-
da (reação de escolas para o soffria, e que ultimamente se gnac•= Armindo d'Oliveira Mat-
seto imaS.culitio nas tretrne7,la5 : lhe aggral'ou, o nosSt, !•', tricio, tos, tirita Garrara d,3 licor de 
de A,drett e lïartim e- para o " sr. Joatlaini Vieira de Castro. anis: ferreira Vieira .,. Martins, 
sexo feriiiniao nas de 11tu•tirn A toda a- familia eniutada e, do Porto, um guarda-joias de 
e Fra-ww, o sr. pr(. i(ìe:ide. fez particularni ente a seu irn)àn a christal; Anselmo Duarte uma 

r 
unia (;a!urosa apologia da CIU nosso querido atrigo, sr. Do- ,rosa de botões, 6 gr•svat.ts, 3 
vuraaçãu do ensini•, dzsej"roclo mingos Vieira de Castro te- ababadores uin frasco d'es-
que em cada freguezia atou- nente d'infauteria 20, o nosso sencia, 2 peças de fita, 12 len-
vesse rima escota, mas. ponde- sentido pezarne. ços d'algodão para algibeira, 
rando que as receitis actnaes —Tambem se finoti no Rio uru par de botões para po-
do mnnicipio não comportam de Janeiro o si,. Eugenio Fer- nix,s e uni 1(,a-;ú de tecla para 
augmento de despe?as e que seira, filho do comi i: n"irt+.lvr ;;th'• llarç.,;o I'iritrt. c►e 
as escolas neste concelho es- Manoel Ferreira tia f- -t i(ti 1 i t:►n.: ; ìrr i::t-.t} `,. i:;•);► t•; ; 
tão muito mal distI'ibuidas, tio- I"tnl'tEtnt• Ci,llit:!l l•ta t"t'•;;1".,tt : tittiity,:t.0 „I':•I 'ìitt, d--;:Sttl vi'ita, 

n-0 poderia com todos os da- nesta villa e nosso niu.Lo pie- j ru,rranec , ala '• ic•tt,r 
dos e esclarecimanLos sadb subscriplor, «Hotneil, tife : f », 
na proxirna sessào. t Os no•5oti sinceros 
0 vereador' sr. Coelho Gon- • Tentos de coudolancia. 

çalves propoz que o si.. presl 
dente ficasse encarregado de 
na proxicta sessão apr•cs ; nLar 
todos os esclareciurentos a lira 
de se podei' prestar sup,•r1or-
mente nina informação escrti-
pulosa e justa, o que foi appro-
vado, após breve discussão e 
tendo sido ouvido, o sr. adini-
nistr•ador, que advogou a ❑ r-
.Micia et n dar as iaforniações. 

2'111 despacharam-se 
varios requerimeutOS e encei-
rJla-Se a sessão. 

•aPílsa•3r• 
Quarta-f',ii-a passada foi ba-

ptisado na egreja da Collegiada 
tiro filhinho do sr. Adolpho 
Cibrão, sendo-lhe padrinhos a 
exin.a sr.a D. Ther'eza de Jesus 
da Silva e o sr. dr. José de 
Castro Faria. 
0 neophito recebeu o nome 

de José. 

Ne.nazia %anQa 
Não houve ainda este anno, 

coiro era antigo uso, na Col-
legiada, as eirrociün<tntes so-
lenitidades da Semana Sa'it;t. 

Apeiias no teinfilo do Bo,,11 
.Jesus da Cruz se celebrara►n 
oflicios de trevas na Quirlta-
[eira e lia Sexta-feira Saotaa, 
ein que subiu ao pulpito pata 
pregar o sermão da Soledade 
o rev. padre José Augusto Fer-
reira, digno cosie w prior de 
Vilha clo Concle. 
Na Quìnta-feira Srtnta, á noi-

te, saiu, (;orno de t,o—tnine, da 
egreja da Miseric.,rdia ;i pro. 
cissão do Senhor Ecce-Ilomo, 
havendo sermão ao recolher 
da procissão pelo rev. •taxi-
miano Barreiros, de Braira,que 
proferia um bello discurso. 
Na inesina noite houve ex-

posição nas egrejas da Colle-
giad;t, do Boin Jesi.ts, dos Ter-
ceiro, da •Iisericordia, do Ter-
ço e do Recolhia ento, coin 
lhidas ornamentações. 

Iloi)tein, na egreja do Se-
nhor da Cruz, realisou-se a 
cerimonia da Alleluia. 

Net•mÕes aaaresyrraes 

Terminou no " ultimo domin- d Abbade do Neiva, uma caixa 
go, no templo do Borre Jesus com 5 lenços d'algibeira, tres 
da Cruz, a serie de sermões frascos d'essencia, um sabone-
quaresmaes de que fora in- , te «Carmen» e urgia caixa core 
cumbido, o sr. dr. Antortío Pe- • 2 frascos d'essencia; e 1). Ma-
reina Ilibeiro, o novel e distin-
ctissimo orador sv grado que 
manteve em todos elles a jus-

ta reputação que lhe grangea- sa, d'esta villa, 1:000 reís; D. 
ra o primeiro, deixandõ o nu- Rosa Coellio da Costa e irmã 
meroso e selecto auditorio que Adelaide, d'esta villa, 2:000; 

Tem togar, áuianliã, na €re-
guúzia de Viatodo-s, t•t'este con-
celho, a costumada feira de, 
gad o. 

Lista feira é annual e reali-
sam-se alli importantes tr'ans-
aeçoes. 

4gencia de %eg111.04 

A antiga e conceituada 
Companhia de Sesuros— 
< Ta? uS i —noni cou seu a-
•ente nesta villa o nosso 

ttinio e intelli-ente corres-
">ptindente dó ccSectrlo» o sr. 

Domingos Carreira. 
Excellente escolha por-

chie o sr. C;ti-reira reune to-
das as qutalidades para dai-
a sua com missão o mais ca-
bal desempenho. 
ParaSens ao nomeado. 

Kermesse pios Ltontj)eiiros 
Continuamos hoje a publi-

car a lista das darnas e cava-
lheiros que vão concorrendo 
coai as snas prendias e donati-
vos para , i lcermesse promovi-
da pela prestante e svrnpathi-
ca Associação. dos Bombeiros 
Voluntarios (resta vilia. 
Das P,xrli.ag sr.as—D, Maria 

das Dores Solto-Maior Ferraz, 
meia libra em ouro; I). Maria 
das Dores d'Oliveira, um des-
canço com frasco d'essencia e 
uma caixa com pluma d'arroz; 
D. Candida Gomes Vinha Ma-
chado, da illnstre casa da Fer-
vença, 5:000 reis; I). Afaria (Ia 
Graça Fernandes de Faria, de 
13arcellinhos, 9:000 r's; D. Arne-
lia Gavinho de Miranda, ditas 
jarras de bisciiil e duas jarri-
nhas de porcelana; 1). Maria 
das Dores d'Az,-vedo Marinho, 
500 reis; D. Olinda da Silva 
Granja, duas bonecas; D. Car-
lota Vessadas Salazar, d'esta 
villa, 5:000 reis; 1). Lucinda C. 
de Faria Martins, d'esta villa, 
uma caneca e um prato de vi-
dro; D. Amelia Real e marido, 

ria do Carmo Vieira Ramos, 
d'esta villa, duas jarras. 

D. Elvir'a Fernandes dé Soa-

tresr e « Bim-J&rgal»- Agostinho 
José Moreira, uru cache-nez, 3 
gravatas e uma abotoaduta; 
Agostinho de \iiri.nda, 3 sabo-
netes, (luas castas de uelotitine, 
10 altinetes para gravatas. 
pares de libas, uma abotoadu-
ra, rk lapiseiras, uni passepar-
tout e 10 molas para gravatas; 
tini anorivrno, 2:500 reis; Pe-
reira & Bacellar, Suecesso-
res, do Porto, 5 peças de ren-
da, 2 peças de goarniç to, 4 sa-
bonetes «Sublimado,:, uni sa-
bonete KBotiquet des delices», 
3 carteiras, uni par de, ruelas 
pretas para senhora, 3 cintos 
pare senhora, 3 maços de, col-
chetes, x«12 abotoaduras, 6 tra-
vessas para. ;cabello, .3 duzias 
e meia de botões de phantasia 
e unia grosa de botões Q\toda 
elegante.; P.e Francisco F ilip-
pe Pereirã de Brito, parocho 
da Silva, 1:000 reis; P.e Manoel 
Francisco da Silva, parochode 
Cossourado, 1:000 reis; dr. Ar-
thur Maciel, delegado em Pa-
redes de Coul a,1:500 reis; Ma-
noel Alves, empregado com-
mercial, do Porto, dons chai-
les d'algodão; Candido da Sil-
va doura, empregado com-
mercial, do Porto, uma caixa 
com 2 frascos d'essencia: e 
Avelino Martins, desta vilia, 
um écharpe, um lenço de seda, 
3 laços de cetim, 3 gravatas, G 
pentes para c<abello e 13 pre-
gos de massa para cabello. 

Antonio Augusto da Costa 
Portella, desta villa, 500 reis, 
Custodio José Rodrigues, do 
Porto, 2:000 reis; Almeida San-
tos & Pereira, do Porto, 10 pi-
sa-papeis; Domingos Ferreira 
Dias Guimarães, uru tambor, 4 
brochas, 2 locomotivas; Anto-
nino de Freitas Bica, d'esta vil-
Ia, 4 volumes do zJornal de 
Viagens»; Anonymo D. D., do 
Porto, tua serviço de toilette; 
Julio Moutinho Ferreira Braga, 
do Porto, um jogo de loto;Car-
tos Paes i& C.a, do Porto, uma 
peça de pano «Famaso»; Fran-
cisco Ribeiro, do Porto, um 
chaile; e João Silva, rua da Fa-
brica, 33, Porto, outro chaile. 

(Continua) 

DIA,A DIA 

Fazem anuo3: 

Amanhã—o er. dr. Antonio Augasto 
Fernandes Braga. 
Dia 2—o Sr. Julio Vallongo. 
Dia 3—o Sr. Ricardo Furtado d'An-

tas e o Sr. Joaquim Martinr. de Feris. 
Dia 4—o sr. dr. Manoel Paes de Vil-

las Boas e o sr. Miguel Braz. 
Dia 5—o Sr. Antonio Carlos da Sia 

va. 
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Chegou terce-feira passada a esta 
villa o nosso presaílo amigo sr. dr. 
Albino-Alves d'Oliveira, antigo adm:-
nistrador d'este concelho. 
Sua ex.a esteve 1 o;pedado em casa 

do sr. dr. Vieira Ramos, nosso queri-
do director politico _ e retirou-se hon-
tem para Agueda. 
—Esteve aqui, na, quinta-feira pas-

sada, acompanhado de sua esm.a l,s-
posa, o sr. conselheiro' M,moel'Ignàcio 
d'Amorim Novaes Leite. 
—l;-gressou do Porto o sr. Visconde 

tje Godim. 
—Estiveram n'esta vida os distin-

ctos medicos srs. drs. Marques Coelho, 
J<r Braba, e Magalhàes Lemos, do 
s'OrtO. 

—Encontra-se na sua casa d'esta vil-
Ia, com sua exm a Familia, o nosso 
considerado patrjci,a, sr. coziari-ienla lor 
Joaquim Re,ton_lo Pae.3 de Vilias Boas. 
—Regressaram de Famalicão :i esm.a 

sr.a 1). Maria do Carmo de Vascoucel-
los Ferraz e seu filho o nosso presalo 
amigo sr. Luiz Ferraz, digno vereádor 
municipal. '-- 
—Estiveram aqui os nossos amigos 

srs. Anto iiQ1José Ode •Lama, distincto 
eneenhciro, e Sebas;iáo Azevedo, do 
porto. r 
—Em casa do sr. dr. E'Juardo Mar-

tins da Costa, illustre juiz da comarca., 
teem estado hospedados cote suas 
exni.aa Esposas, o crudilo escriptor $r. 
José Caldas, de Villa do Conde e os 
srs. Augusto Ferreira e Eduardo Km-
dall,. dastin(•tos cavulliciros ; do Porto, 
cunhadò  e genros do nobre magistrado. 
—Em golo de ferias, acham-se n'es-

ta vilia os syrnpathicos ecldemicos srs. 
Joaquim Martins da ( gosta, Eduardo \I. 
da Costa, Francisco Martins da Costa, 
Fernando Cardoso d'Albú.luerque e 
Francisco d'Amorim Pessoa. 
—Está aqui o sr. Miguel Lcmos,nos--

so pa:ricio. 
—Com sua exm.a Família, acha-se 

n'esta vilia o nosso amigo sr. til-. loa-
quiiYi Goucalves dai C_ osta, digno dele-
ga,16 do Procurad.)r ltegio na comarca 
da Povoa de Lanhoso. 
— •1-anih.ut aqui se -nconara o sr.dr. 

Arthur Maciel, digno-delegado tia •o-
marca de Ptire-les ir_`Coui'a. 
—De visita 'a suai Família encontra. 

se nesta • í11a o ncissò estimalo 'patri-
zio sr. Antonio digno escr.vão 
de direito na comarca de Famalicao. 

PUBLILAÇOEIS 

.0._n 834- d'esta revista é 
todo dedicado em suas (1ra-
vut'as ao 1V, Conten ai-i<) de 

Dainiào de-Goes, 12 e•,plen-
didas gravuras - relativas ; 10 
rc'lí•l)re diplomata do seculo 
XVI e chronista d'El-rei D. 
.Malioel, nascido em feve-
reiro de 1.502- Principiando) 
por rim reti,Zxto ele Goes,fac- 
iinile derutnag gravura,de 
Alberto l)írx' V, seguem-se 
as gravaras:. Egreja da Vai - 
zea, em Alemquer, onde es-, 
V'i sepultado Damiãto de. 
Coes, epitaphios e brazões 
dasèpultura; Egr•eja eclaus-
tro do ex-convento de S. 
Francisco d'Aleinquer; 2 
vistas de Alemquer, patria 
de Damião ele Goesa Ima-
gern de Ec-c)e-Momo, ol'fe-
recida por Damiáo de Goes 
a e•-reja da Varzea; Quinta 
do Barreia), onde se suppóe 
ter nascidó Damião de Goes. 
0 arti-os são: Chronica 

Occidental, por D. rio;io da 
Camas; Darnião de Goes, 
por Guilherme J. C. Hen-
riques; Alma, In-imortal? 
por D. Francisco de Noro-
nha;','2-Meteorologia; >0 fras-
cos de`-.p'r•a`ta,• - poi• Eugene 
Berthoud, etc. 

agora se abalançara, já pe-
la forma elegante e luxuosa 
que se lhes tem dad-), e qc.e 
tico justos creditos teia al-
cançado a esta Empreza, 
que, como compensação, se 
não poupa a e3forços nem 
a f•xdigas para merecer es-
ses creditos. 

Ni-to querendo referir-nos 
ja a publiç,lções da gr•nde-
za da - Historia de Portu-
gal», dos « Luziadas», das 
a Maravilhas da Natureza», 
da « Bíblia,, etc., e cingin-
do-nos a publicações mais 
rest•r'ictas e mais, terra a ter-.- 
i-a, encetemos e°̀ cornpleta-
lrlos•urrla edição 4vei•dadei-
r•amene, popul;.lr e baratiS -
sima—a o011e ceio naçto uni-

T• fo►'me dos r•o111i1nC:s dc: l'r -
ctor Hugo, esse genial es-
criptor elo seculo que fin-
dou, e que, justamente.por 
ser tão grande, abriu exce-
pção nas nossas edlço-es,que 
se presani ele ser essencial-
mente po►'tuguezas-

A manter esta linha, ser-
ve a nova serio de livros 
clue, sob o titulo geral de 
t Bibliotheca Por•tu-ne',a Il-
lustrada , começamos de 
publicar, edição economica., 
111Wlada con-I um tgl•aride 

rom atice hlstori1C0 de sen-

sação, 

cuja primeira ti►•a—ern de ha. 
muito se acarava esgotada, 
edição que satisfaz a todos 
os requisitos , exigidos por 
uIn publico de Portugue-
z_,s1 pois que a « Bibliothe-
ca Pot•tugueza Illusti <) da» 
sorti oxelusivamente, colis-
tituida por livros na( ior:;ies, 
dos nossós inelhor•es eser•1-
ptores, custando cada volu-
me de carta de 250 pn sinas, 
( rm maga-11 we papel, com 5 
ill ustrações or-iginaes e ex-
pressamente feitas pnra es-

ta public;]ção, apenas 200 
reis, havendo ainda, para 
tornar reais attraliente, e 
por que nao o diremos mais 
barata acua acquisiç to, ca-
pas especiaes para enca-
dernar esses romances a 
dois e dois, capas elegantis-
sirnas, ao prego mininio de 
100 reis capei, e encardena-
(;ão! 

Assim é que o prilrleiro 
romance ja publicado da Bi-
bliotheca Portugueza Illus-
trada que é, como ja disse-
mos, « Os Fidalgos do Co-
ração de Ouró» (chronica 
do reinado de D. Sebas-
tito) de M. Pereira Lobato, 
constit.uido por dois bellos 
vol. de 250 pi`. crida, custa 
400 ireis, (2100 reis o colti-. 
me), e os_ dois brilliante-

Mblioffice«d1 r OP-
ftI,=,Za 

Terei a • Empreza da His-
toria de Portugal» tentado 
fugir ao rr.m-ram editorial, 
iniciando collecç.ões de li-
vr'vs, .e fazendo publicações, 
a que Empreza alguma até. 

Typ. do « Commercio 
de Barcellos» 
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Bíllietes a 20:000 reis 
V igeSilllras a 1:000 rs. 
A' comirrissào adminis-

trativa da, loteriá, incurnbe-
se. de rernetter qualqueren-
cornmenda de bilhetes e vi-
gesimos a quem rernetter a 
sua im l(irt<incia e mais 75 
reis para o seguro- do cor-
reio. 

Remettem-se listas a to-
dos os coinpr;idores. 
Os pedidos devem ser 

dirigidos ao secreta:rio. 
0 seei,etii•io,Josd.AJ•trinello. 

MILAGROSOS CONFEITOS 

ICE RÓOB rI-SYPIIILI PICO C%TANZI 
Milhares de celebridad;s medicas depois de uma 

la>-a experieucia, se convenceram e certilicaram,que, 
para curar radicahrtente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, tente, e em 5 ou G dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco d-t- mti'heres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, ealculos, reteusão 
e urina; e, l'm 20 ou 3o dias os apertos de urethra 

(estreitaitsento) ainda que sejam chronicos de mais de 
20 aunos evitando as eri,rosissimas algalias não ha 

:•\Oh.?.0 (•íl•T,a\%I Inedlcamentos mais milpnros,)s do que os- n£ .Rua St.o Ildefouso, 71 a 1 CO ),eitos •ü 
Porto a Injecgão' Costanzi. Tanlbem certificam que para eu-

. rar qualquer doenca svphilitica,.aticudendo a., que o 
•l m o' Iodoe o ercurio são prejudiciaes á saude, nada elltór do ,que Roob 

Costanzi, poi, não -só cura rad calmente a svphi is, mas destroe os maus 
r- ffeitos profiu idos por estas sub,taneias, qu,-, como é sabido, éãusám en-
termidadea não milito faceis de curar. rl inventor Anelo Costanzi, a-ua 6 
Bonlj'ardiai n.° 370. seguro do bom exito dos seus especiricos e mediante 
uni tratado especial, admitte aos incrédulos o pagamento depois da'cura.' 

Preco da injeccão $oo reis Confeitos anti venereos para quem 
não queira usar as injecçúcs, i,•000 reis. Roob anti-syphititico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacia Moderna do sr. Delfirio Esteves. 

3.a praça 

2.a priblic-.t ão 

No dia 13 do proxIIII0 
mez de abril, peles 10 
horas da manhã, no tri-

bunal das audiencias de 
este juiso tens de proce-
dèi•-se á al'reniatação dos 
bens penhorados aos exe-
entados Doni.jiigos Alves 
de Pina;e Mulher, mora-
dores que foram na fre-
,giiezia de Moure, em vir- 
gude da execução que lhes 
inove o Banco de, Barcel-
los, c são esses bens os 
seguintes: 

Urna dores; de castanho 
que levar•à Soo 1. avaliada 
em 2500 reis. 

Outra dorna de castanho-
que levarà 45o 1. ern 2.000 
rs. Um tonel de castanho 
que levará 650 1. em 5000 
reis, outro tonel de casta-
nho que levara 8.75 1. em 
35oo reis e outro tonel de 
castanho que levará 625 1. 
em 20oo reis. 

I áens de- raiz 
Na fregueziá de Moure, 

uma morada de casas tor-
res com seus cornmodos de 
coberto, barandão e eira de 
casco com um terreno iun-
to para horta e despejos, 
terreno este que se el►ama-
va' a Bouça' do Naval, com 
arvores de vinho e agua 
de lima e rega, fazerido par-
te d'este, predio um espi-

mente encadernadosem um Bueiro e uma lagareta, com 

só, em capas espeeiaes,cus= 
ta 500 reis! 

Dirigir todos os pedidos: 

Em Lisboa, á Livraria 
Moderna—R. Augusta, 95. leira ele terra dematto corri 
No Porto, a Gualdino ele pinheiros e de-lavradio com 

Campos, rua de D. Pedro, arvores de vinho, chamada 
116, 2.0 o a todos as livra- i dia Quada, em 6o.000 reis; e 
rias do paiz. _ uma leira na agra de Mou-

i-e, de, terra lavradia com 

o fuzo já arruinado, e ava-
liado tudo em 213.240 reis, 
já com abatimento do foro 
censo, que d'ella se paga. 
Na mesma frenuezia uma 

f11 +c*irA1tUERs 
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Estes ateliers, alem a& s» 
grande ImporuDela, em••tt••n-
s, em QUE SÃO OS UhICO3 
tofnwam a casa real a o16-
ctslmuata u alcaedegas, ea-
saarºa, arsenal e mamsteri s. 
titularas, baucos,eommareto a 
tndosina, etc. fabrica eia gran-
de escala, canc.bos para 
cercar a branco, belancba, 
ccrimbm com asalgnatorºs, 
papeis com brasbes e moao— 
,trarocaaa, sinetes pua lacre, 
alicates pua sellar a chumbo, 
chapas samaltadºa a pari bi-
lhetes, nnmaradoros, rotnbs 
a coroa para vinho, artiuicos. 
unprsasos para o wmmstedo 
"Dei" para roupa, manas 
para fogo, medalhas, zinco-
grapbla. etiquetas da retal 

t ` pare conservas. Aarimá rros-
re, photograrnra, ele. Desce 
toa para os cotlegaa. 

VEJA _#E MAIS a QUE E 
E Vf RO£ E DE ou£ CDSITA 

A CASI 0£ 
RMOADES MIS 

7Rf101E—GAAV'AQOR 
UMICA RO MIAI 
Ferrageoa Aaas, mesal-

prats, talhoroa, eeºaroa do 
s»era, l,enretros. aerripoa de 
chi, copos s garraraa de Iria. 
a Batbafro em casa-. 
oaTal"& de barba, thacoa 
ias. eaairetea. bongalu, tais 
teagaetras, argolas, retratos a 
uayss. cartas da jogar, gs-
Iheaelroa, palmatortas, taotr•,-
ros de Inin. eapeFhrts. W" 
de etttagm. ferroa da fnsar. 
rerfumansr , ppaulrensadoraa, 
apanha migalhas, ~ak 
pentes, evilearaa. ate. etc. 

Grande estabelse manta A 
cto"dades uteas de 
rREIR[ CM11.iDOR•ttSgBA 
lu a 164. Rua do Ocra 

TNepnsas %3 

A 
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vinho em 99.600 rs. 
Estes predios e aquelles 

moveis por ser a ultima vez 
que entram em praça, se-
i-,ro entregues a quem mais' 
der sobre àquelles valores. 
Na mesma freguezia de 

Moure, um engenho de ser-
ra e terreno junto para de-
posito de madeiras, e uma 
tira de terra entre o ribeiro 
e a levada. Na mesma fre-
guezia e no campo da bou-
ça pequena, uma leira de 
terra lavradia, a que fica 
ao sul, com agua de lima e 
rega. Na freguezia de São 
Romao de Fonte Coberta e 
sitio do Outeiro, o campo- 
denominado da Ribeira, de 
lavradio com vinho e agua 
de lima, e rega,. Na mesma 
freguezia de Moure e sitio 
do Outeiro, uma leira de 
matto assim denominada, e 
na freguezia de S. , Miguel 
da Carreira uma leira de 
matto com pinheiros, cha-
mada ele pé da estrada. 

Estes cinco prédios, 
por não terem tido lici-
t,inte na segunda• praça, 
entram ene terceira e se-

rão entregues por.,-qual-
quer preço que seja offe-
recido. ' 

São pois citados quaes 
quer credores desc onhe-, 
eidos ou dómieiliados fó-' 
ra da comarca para - fal- 
larem aos termos da exe-
cução e deduzirem o seu 
direito, e para os efféitos' 
do artigo 847 do Codigo t 
do Processo Civih sé de-
clara que é depositáriio 
José Antonio da Silva, da 
mesma de Moure. 

Barcellos, 18 de março de 1902.1 

Verifiquei.—Mar tias. 
O escrivão. aa. 

Manoel Cardoso e Silva. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

.Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
6.n officio—Balthazar--
nos autos d'inventario or-
phanologico por falleci-
mento de Felicidade da 
Silva, moradora que foi 
no lutar do Picoto,fregue-
zia de Macieira, desta co-
marca, nos quaes é cabe-
ça de casal o viuvo An-
tonio José da Silva, mo-
rador no mesmo lugar e, 
freguezia, correm editos 
de trinta dias a citar o in-
teressado Manoel José da 
Silva, de maior idade, fi-
lho da inventariada, au-
sente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil. (ou os seus repre-
sentantes quando seja fal-
lecido) para assistir a to'-
dos os termos do mesmo 
inventario até final, dedu-
zindo n'elle os seus di-
reitos, com a pena de re-
velia, e sem prejuiso do 
seu regular andamento. 

Barcellos, 22 de março. 
de 1902. 

Verifiquei. 
pairo ns. 

0 escrivão, 
José Claudio P. Bauhaz-ar. 
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Luiz dc Can;ões 

C•l 

Grande edicãQ 1 *)pular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli.,(as Roque Gameiro e .Manoel de Alacedo 

Esta ediç,•.) de ° Os Luaiadas», a anais rnnnunrerttal. e roais eco-
nomica de quantas se toem p'tlflìcatlo até hoje, tear, conto compete ao 
maior inonttinenin da nossa lilteratura e esta Ermpreza i-mprime a 
todas as sitas publicarões. iana eraralao ver•daadelraassreote reaa-
eloraal, pois o papel é sahido de fabrica porttegueaa, o tglx; frindi-
do na Imprensa Nacional, iltustrada por artistas genttinnrnenle por-
tignez% e as photogravuras feitas egttalnrente por artistas portu-
gu•zes. ` 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confranç a, foram a revisão e a. pr•ejacrão d'ella entregues a 
um camonean sia illustre, ermdilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITI;fi110 
rocio da Academia Real das Sciencias, volto • iw com 
iga•?ões historicas tantos serviços tem pirestodo ao ser, paia, e cuja 
competencia. para trabalhos deste yenero é erra absoluto reconhecida 
por lira ntoslabitiant gesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preço da assigu.ttttra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, inA.. 0, grande for-

inoto, contendo cada fascicrtlo 2 esplendidasgravurws, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pa ginas, inserindo cada torno 10 
fnagatificas gravrtras or•rjiraufs, ,300reis. 

Ernpreaa da Historia, de Portugal - Sociedade Editora-- Livraria, 
Moderna, 95, Rua. Augusta. Lisboa. 

Acceitom-se correspondentes em todas as terras da prorincia. 
Assigna-se n'esia villa na livraria do sr. Julto Barreto. 

as srtaa ínres-

Alberto Pim entel 

-1 1 E M z: ` lei ...1.? •UI JUA 

ALHANAGII BERTRAND 
Para 190 

Cooretenado por Fernandes Costa 

(•Terceiro annn de publi(---ação) 
Antiga Casa ttertranil—J ,sé 13a; 

tos, r' +iltor—Kua Garreti, 73, 75, r 
á5ri iraànas, a ditas columnas, Grande romance d'amor e de laárimas'! 

fo, mato Hachette. 593 gra , ur i_. 1llrtstrado cota 137 yrarrt -as dt 7,irr 
Esplendida c;+pa rllr+•w+,-};thoy.ra- A .Hnlher do Realejo é  mais barata e ao mesmo tempo a mais 
plica, -;1 8 cures e +' Iro. 1 luxuosa de tortas as pub}icaçòes e dei,tr a perder de vista psiu brite-
A pubiicaçã,+ mais h,irata, que aa das grartrra`s, bater exeetlente tluuiirlade do papel, por turiris as 

se tem fito em Porto; il. j seus aspectos ►nater•taes e btierar•ios, as imitart,es yrre rios srtsrìlott 
}trochado, 500 rei=; rartnnado, o imnte•nso exilo obtido pela nns.caa empre a, 

600 ruis. Correio, mais 60 reis. 60, reis rada semr;ma 3 foiha.c com 3 gravuras. 
300 r'ei.ç cada innto com 15 filhas R 1 ii gr atro u.e. 
Rrcebenr se asssirtmclrrr•as na Antig,1 C,rsa Beril atol—Jozé Dos-

tos-73, Bua Garreti, 75—Lisboa. 

-4 Nova Colleccão Popular 
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A 110UA ELEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

Portil -al 

Anuo 
Seis prezes 
Tres ineaes 

1:000 
2:100 
1:100 

i>;razíl 
Arruo 
6 rneaes 
3 ;! 

28:000 
15:1100 
8:000 

Assigna-se e rendi sr ira Casft 
editora dns srs. Gitillard Aillaud 
e C.a-2q.2, rna Aurea, i.-- 
Li ,,b 

a BN,,4pararelider P a ler 

Pott Trindade Coelho 

Com desenhas de, Baphael Bordal-
In Pinheiro-- S0 raginas luxuo-
sameute illnstr•adas. 

Avulso 50 rs.---Pelo correio 60 rs, 
Descontos para revenda: até 500 

Pxemplares, 20 01. de desconto; de 
500 até 1000, 25 °t°; de 1000 a 
5000 exemplares, 30a1 

A' renda em todas as livrarias 
do paiz ilhas P ultramar, e na casa 

DO Povo 

Edirão illtisirada com primorosas gravuras reproduzindo os, editora Livraria Aillaud., Etna do 
quadros roais rw1aveis consagr'aaos pelos grandes mestres da pintura l Ouro, 2142. I.`— Lisboa. Acceitam_ 
á imagem da. VirgemSanta. 

Livraria Edito ra— Gil ima rães, Libanio•e Ca— Rita de S. Ro-
bwe, -108 e 110. 

Nesta villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

se correspondentes em toda a 
parte. 

TYP. DO a COIMM ERCIO 
DE BARCELLOSn 

OS HOMANCES CELEBRES 
('ollecç5o ela ciliprez;a da Illstoria de Portu-al 

Livraria Moderna— Rtia Atr;usta, 05—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constar:í de h• rnlnmes ir. S.° , fie 16 0 • pafi. cada um, pa-
hiica(loc ( 111inU11,11tn('nte, custando apenas 70 reis cada volume, 
franen lie po lo. nas provincias. 

Dirigir os pedidos dP assif,nalnrar 1~m Li,,,1 a Uvi-aria 

\to(ierna, rua :1nRn.ta, 05, no Porto a Gnaldirrn dn Canrpo5, tila 

lìvrariss do paiz. 

PHAR.MACIA 
DA 

mania e Real da illiser'lcor-dlaa 

C.11ti+0 DA F(.IitA—EI;IFICIO DO 11OSPITA1. 
c 

1►I}t};CTOR--:1•'►•,LI\n •1I'tt1: : 
1'iarmsreuticu de 1.' classe pela Unii'ér,idad(r de Cuiür}lr,1 

Varia+lo sortimento de futr(las, at;alias,me:as elastìcas suspensurintt 
de madeiras, IhPrmomeiros, et c• 

(il'all(1+' rnllr'I t,an + ty t); oiti tLls (ir1111I+''!:, e;pp;;iA1id-1,1CS pliarina+ 
ceuticas naeionae> e e•,tranr•etrrs. (7G) 

COMPÂNHIÁ Dl.' SEGUOS 

Saciedade anonyma de responsalibilidalde lirrrit2dati 

ca PITA t. d̀oo•aaoo•000 rela 

SEGUROS NA PR( k'INCIA DO IMINHO 

Setimo atroo de Gonu s aos srs, segurados 

t;sta companhia effecttia se•rttros nrnt itimos c ter-
restres a preços rasoaveis. Tem'-eto ar ;entes enr fohls as 1!- 
calidndes impr)rta•ntes da PPOvinciai do Minho. 

Séde em ilra;;l: campo de Snnt'Annai, 62 o 6•. 
Agente em llacellos— /;tluartlo ltrrmos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pai'ent-Dttcllatelet, Drrtorri', Lacrou Rabuteaux, Taxil hla tt• 
outros auctores cek'bres 

OBRA ILLUSTR A DA COAM 69 GRAVURAS 

Os srs.corresporrdentes grtc se re8igonsab lisa rem por á assign~ri«; 
lerão 20 p, c. cie commissno. 

Condições (Ia as%Sí" aatrara 
Esta obra cnnapor-sr ha dr 30 asciculos de 2 folhas cirrrt gravurzs, 

distribitidos semanalnterrte ao depreco 60 reis, pagros no acta da en-trega. 

- ASS•IGNA-SE NA LIVRAM 1 CHARDON -PORTO 


